
Prefácio
Lançamos aqui o número 150 desta centenária revista. Este é o se-

gundo volume publicado diretamente online pela Revista do Instituto His-
tórico e Geográfico do Rio Grande do Sul. Os processos iniciados no nú-
mero 149 foram mantidos: a dupla avaliação cega, a submissão pelo site 
da revista, o edital público e o convite amplo feito a instituições de todo o 
Brasil para que utilizem o periódico como meio de veiculação de suas pes-
quisas sobre o estado.

Destacamos, neste prefácio, o papel dos avaliadores do periódico. 
Agora são várias dezenas de pesquisadores e professores que integram esse 
grupo fundamental para o funcionamento da revista. Implantar um pro-
cesso de avaliação cega é o desafio maior de muitos periódicos brasileiros 
e o caráter multidisciplinar desta revista apenas aumenta esse desafio. A 
revista tem conseguido manter as avaliações no prazo, com comentários 
relevantes aos autores, e essa conquista nós agradecemos aos que ajudam a 
revista verificando a qualidade e profundidade das produções intelectuais. 

Este número precisou muito dos avaliadores porque tivemos um 
número significativamente maior de submissões. Esperamos que isso seja 
sinal de confiança no periódico e nas suas políticas editoriais que estão sen-
do consolidadas. Graças ao maior número de trabalhos, acreditamos estar 
trazendo contribuições mais relevantes, feitas em grande parte por profes-
sores e pesquisadores com alto grau de formação e diversas contribuições 
nas suas áreas. Os procedimentos da revista têm como finalidade trazer 
pesquisas cada vez mais importantes, trazendo o melhor diálogo acadêmi-
co ao instituto, e por isso é com grande satisfação que nesse número tenha-
mos mais artigos avaliadores e autores tão capacitados para realizar suas 
contribuições.

Contamos no número 150 com artigos sobre o Rio Grande do Sul 
nas áreas da economia, história, ciência política, arte, sociologia. Temos 
autores consagrados, como os dois convidados, Gabriel Santos Berute, es-
crevendo sobre a economia gaúcha em tempos de guerra no século XIX, e 
Moacyr Flores, escrevendo sobre o papel dos índios na construção cultu-
ral brasileira. Além deles, temos contribuições dos professores Reginaldo 
Gil Braga, professor do Departamento de Música da UFRGS, que escreveu 
análise sobre as missões folclóricas de Luiz Heitor Corrêa de Azevedo em 
meados do século passado e o professor da Universidade Federal do Pam-
pa, Cesar Beras, sobre a contribuição gaúcha à formação sócio-histórica 
brasileira e sua democracia. Por fim, trazemos trabalhos acadêmicos de 
pesquisadores como Aline Rullian Germann Woloski, que analisa inédita 
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correspondência e documentos trocados entre Jorge Amado e Ivan Pedro 
de Martins, Leonardo dos Reis Gandia, que analisa a atuação política e mi-
litar de Luis Alves de Lima e Silva, então barão de Caxias, nas negociações 
de paz com a elite provincial rebelada contra o Império do Brasil realiza-
das nos anos finais da Guerra dos Farrapos, Jussara Maria Habel, com a 
interessante proposta de mapear as comunidades que possuem indícios de 
imigrantes boêmios (Bo), no Rio Grande do Sul (RS), e Alexandra Lis Alvim, 
que analisa as narrativas produzidas pelo curta-metragem “A Cidade e o 
Tempo”, de Antônio Carlos Textor, sobre as noções de campo e cidade e a 
que tipo de concepções de modernidade elas estariam atreladas. São todos 
mestrandos, mestres e doutores inseridos nos estudos sobre o estado e que 
contribuem com suas pesquisas para a formação da nossa academia nas 
áreas da ciência política, história e arte. Aos autores, ficamos gratos pela 
confiança no periódico.

Desejamos uma leitura proveitosa, que os interessados possam uti-
lizar essas produções para suas pesquisas e para enriquecer o seu conheci-
mento sobre o Rio Grande do Sul. A revista continua com seu processo de 
atualização, respeito às normas editorais mais atuais, compromisso com as 
diretrizes da CAPES e com a convicção de ter dado um passo a frente com 
essa publicação.
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